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Bacia do Rio Piracicaba   12.569 km²

Bacia do Rio Capivari        1.621 km²

Bacia do Rio Jundiaí         1.114 km²

Sistema Cantareira            1.934 km²  (12,6%)



Sistema Cantareira 

O Sistema Cantareira abastece, em condições normais, quase a 
metade da população da Região Metropolitana de São Paulo 

(21 milhões)
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A mais grave seca em 84 
anos de monitoramento

P(Q<q2014 = 0.004)

Tempo de recorrência 
de 250 anos

Vazão afluente ao Cantareira
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Garantia do abastecimento – Captação da Reserva Técnica do CantareiraCaptação da Reserva Técnica do Cantareira



Garantia do abastecimento – Captação da Reserva Técnica do CantareiraCaptação da Reserva Técnica do Cantareira



Estratégia para

enfrentamentoenfrentamento

da crise hídrica

E a gestão dos recursos hídricos?
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Ações executadas reduziram em 58% a utilização de água do Cantareira em 

Produção de Água no Sistema Cantareira (em m³/s)
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Comparação com Fevereiro/14 = último mês de produção normal, antes início das ações de combate à crise hídrica.

Ações executadas reduziram em 58% a utilização de água do Cantareira em abril de 2015

Produção de Água no Sistema Cantareira (em m³/s)

Fev/14 à Abr/15

-18,3 m³/s

Economia obtida por ação:
(em m³/s)
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Redução Pressão/Perdas 

Redução Permissionários

Avanço outros sistemas

Programa Bônus

Comparação com Fevereiro/14 = último mês de produção normal, antes início das ações de combate à crise hídrica.
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Redução na Produção de Água na RMSP por Sistema (em m³/s)

SISTEMA FEV/14

Cantareira 31,77

Guarapiranga 13,77

Alto Tietê 14,97

Rio Grande 4,94Rio Grande 4,94

Rio Claro 3,83

Alto Cotia 1,16

Baixo Cotia 0,88

Ribeirão Estiva 0,096

TOTAL RMSP 71,42

Redução na Produção de Água na RMSP por Sistema (em m³/s)

ABR/15 DIF

13,48 -18,29

15,05 +1,28

12,25 -2,72

5,09 +0,155,09 +0,15

3,87 +0,04

0,76 -0,40

1,01 +0,13

0,086 -0,010

51,60 -19,82



ETA Guaraú 

POSSIBILIDADES DE APORTES PARA A RMSP

ETA Bx. Cotia 

ETA ABV 

ETA Morro Gde

ETA Rio 
Grande 

Repr.  

Billings

Repr. 

Guarapiranga

Repr. Cachoeira 

do França

Repr. P. Beicht

Guaió
(0,8 m³/s 

Rio Gde-Taiaçupeba 
(4 m³/s)

Sist. São Lourenço 
(6,4 m³/s)

Alto Juquiá-Sta Rita  
(1 m³/s)

Ampliação p/ 16 m³/s
(+ 1 m³/s)

São Lourenço-Lavras  
(2 m³/s) EEAB 

Taquacetuba

Ampliação p/ 5 m³/s
(+ 1m³/s)

Repr. Jaguari

Repr. Atibainha

Jaguari-Atibainha 
(5,13 m³/s)

POSSIBILIDADES DE APORTES PARA A RMSP

ETA Rib. Estiva 

ETA 
Taiaçupeba 

ETA Casa Grande 

Repr. Biritiba
Repr. Jundiaí

Repr. Ponte Nova

Repr. 

Taiaçupeba

Repr. Paraitinga

Itatinga-Jundiaí 
(1,2 m³/s)

Itapanhaú-Biritiba 
(2,8 m³/s)

Guaratuba-P. Nova
(0,8 m³/s - concluído)

R. Pequeno-R. Gde
(2,2 m³/s)

Guaió-Taiaçupeba 
(0,8 m³/s - em execução)

Taiaçupeba 
(4 m³/s)

Existente

PPP – Sist. São Lourenço

Emergencial 2015

Em Desenvolvimento





DESEMBOQUE 
TÚNEL

ESTRUTURA DE 
CAPTAÇÃO
E DESCARGA

ATIBAINHA

Interligação entre reservatórios Jaguari

TÚNEL 
INTERMEDIÁRIO 
DE ACESSO

DESAPROPRIAÇÃO / SERVIDÃO

EMBOQUE 
TÚNEL

Jaguari (Paraíba do Sul) e Atibainha (PCJ)

ELEVATÓRIA  
S/E ELÉTRICA

ESTRUTURA DE 
DISSIPAÇÃO

JAGUARI



N A_máx.: 787 m

TÚNEL

ESTRUTURA DE 
TRANSIÇÃO 
cota: 794 m

sentido Atibainha-Jaguari

• vazão máxima: 12,2 m³/s

terreno cota máx. = 930 a 1.130 m

Interligação entre reservatórios Jaguari

ATIBAINHA

N A_máx.: 787 m

ADUTORA 
EM VALA

desnível: 7 m

sentido Jaguari-Atibainha

• vazão média: 5,13 m³/s

• vazão máxima: 8,5 m³/s

ESTRUTURA DE 
TRANSIÇÃO 
cota: 794 m

Jaguari (Paraíba do Sul) e Atibainha (PCJ)

JAGUARI

N A_mín: 606 m (*)
ADUTORA 
EM VALA

desnível máx: 188 m
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Chuva e PIB: Etiópia 1982-2000

Austrália e Etiópia Austrália e Etiópia 
têm igual  têm igual  

variabilidade variabilidade 
climáticaclimática
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August through May precipitation anomaly

Fonte: http://earthobservatory.nasa.gov/IOTD/view.php?id=88308&src=eoa

August through May precipitation anomaly

Fonte: http://earthobservatory.nasa.gov/IOTD/view.php?id=88308&src=eoa-iotd



Entre 1999-2001 tivemos La Niña forte e crise hídrica. O período 2007 a 2014 foi 

de predomínio de La Niña, com cheias em parte da Amazônia e secas no Centro 

Oeste e Sudeste. Se o padrão continuar, é provável que uma crise hídrica 

considerável comece no final de 2016.
Mensagem particular do Prof. Paulo Cesar 

forte e crise hídrica. O período 2007 a 2014 foi 

, com cheias em parte da Amazônia e secas no Centro 

Oeste e Sudeste. Se o padrão continuar, é provável que uma crise hídrica 

Mensagem particular do Prof. Paulo Cesar Colonna Rosman, Ph.D.
Universidade Federal do Rio de Janeiro

17/01/2016



Usina 1931-1992

Itaipu 9789 m3/s

Sobradinho 2814 m3/s

Brasil Energia 408, novembro de 2014

1993-2012 ∆

11817 m3/s + 20%

2161 m3/s - 23%

Brasil Energia 408, novembro de 2014



Mudança climática?

Aumento da temperatura devido 
à mudança de clima incrementa a 
evapotranspiração e a retenção 
de vapor de água na atmosfera. de vapor de água na atmosfera. 

Aumento simultâneo do efeito 
estufa e do albedo.

Os efeitos da mudança de uso do 
solo podem ser mais relevantes 
do que os decorrentes da 
mudança climática.



Livino, Angela, John Briscoe, Eunjee Lee, Paul Moorcroft, and Jerson Kelman. 2014. 
Climate change as a challenge to decision-makers in the management of the Brazilian 
hydropower Systems. The International Journal on Hydropower

Model:
8.5% increase

Livino, Angela, John Briscoe, Eunjee Lee, Paul Moorcroft, and Jerson Kelman. 2014. 
makers in the management of the Brazilian 

Hydropower and Dams. 21(4):57-61.
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Histórico de vazões anuais da UHE Sobradinho
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Fonte: Energy Report da PSR, junho de 2016

Histórico de vazões anuais da UHE Sobradinho
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Bacia do Rio Piracicaba   12.569 km²

Bacia do Rio Capivari        1.621 km²

Bacia do Rio Jundiaí         1.114 km²

Sistema Cantareira            1.934 km²  (12,6%)



Como o pedido de outorga é percebido...Como o pedido de outorga é percebido...



Não se trata de atender à Sabesp e sim à população da RMSP.Não se trata de atender à Sabesp e sim à população da RMSP.



Municípios Completamente inseridos nas Bacias PCJ

Nem todas cidades do PCJ dependem das vazões descarregadas do Sistema Cantareira 
e algumas das cidades da Bacia do PCJ são operadas pela SABESP.

Municípios Completamente inseridos nas Bacias PCJ

Nem todas cidades do PCJ dependem das vazões descarregadas do Sistema Cantareira 
e algumas das cidades da Bacia do PCJ são operadas pela SABESP.



Vazões retiradas para RMSP

A vazão média retirada pelo Túnel 5 foi
maior parte do tempo, dentro do estabelecido
CAR, e quando foi necessário retirar além
Banco de Águas.

Vazões retiradas para RMSP

foi de 26,1 m³/s e os valores ficaram, na
estabelecido pela curva de aversão ao risco
além do limite da CAR, utilizada a reserva do



Vazões retiradas para Bacias PCJ

A operação do Sistema Cantareira pelo PCJ também
A vazão média retirada pelo PCJ foi de 4,2 m³/s
valor definido pela curva de aversão ao risco CAR,

Até 2013, supunha-se que a única contribuição
população do PCJ seria o controle de cheias.
reservatórios não existissem teria ocorrido drástico

Vazões retiradas para Bacias PCJ

também obedeceu a regra da outorga de 2004.
m³/s e sempre que os valores extrapolavam o
CAR, o Banco de Águas supriu os déficits.

contribuição relevante das quatro represas para a
. Porém a seca de 2014-2015 revelou que se os

drástico racionamento na região de Campinas.
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Obrigado

jkelman@sabesp.com.br
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